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Polícia faz operação
contra fraudes no
Desenvolve SP 

FOMENTO

RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

Uma investigação sobre
fraudes envolvendo emprésti-
mos da Desenvolve SP, agência
de fomento do governo esta-
dual que concede crédito a mi-
cro, pequenos e médios em-
preendedores e a prefeituras
paulistas, levou a Polícia Civil
de São Paulo a fazer uma opera-
ção ontem, em oito cidades. Os
crimes teriam sido cometidos
entre 2021 e 2022.

Os policiais cumpriram 20
mandados de busca e apreen-
são nas cidades de Indaiatuba,
Campinas, Elias Fausto, Salto,
Valinhos, Cotia, Osasco e Cara-
picuíba. A Justiça também auto-
rizou o bloqueio de contas e
bens dos investigados.

O esquema seria operado
por meio de empresas de facha-
da criadas para obter emprésti-
mos. Os investigadores esti-
mam que o prejuízo aos cofres
públicos, pelos auxílios conce-
didos e não pagos, pode chegar
a R$ 5 milhões. Os crimes inves-
tigados são organização crimi-
nosa, estelionato, falsidade
ideológica, corrupção ativa e
passiva e lavagem de dinheiro.

A investigação da Operação
Avaritia foi aberta a partir de

uma denúncia recebida pela
própria Desenvolve SP, por
meio de sua ouvidoria. A agên-
cia informou que fez uma audi-
toria interna e encontrou indí-
cios do uso de informações fal-
sas nos pedidos de financia-
mentos. O relatório da apura-
ção administrativa foi levado
aos órgãos de investigação.

"Além de identificar e atuar
para interromper eventuais
desconformidades, a Desenvol-
ve SP comunicou os fatos ao Mi-
nistério Público, à Secretaria da
Fazenda, ao Banco Central e à
Controladoria Geral do Estado.
O relatório de apuração interna
foi compartilhado com os devi-
dos órgãos externos e a Desen-
volve SP está colaborando com
a Polícia Civil", diz a entidade.
"A Desenvolve SP e as autorida-
des públicas têm trabalhado di-
ligentemente para apurar res-
ponsabilidades e garantir a re-
paração de eventuais danos
causados aos cofres públicos."

O inquérito corre no Setor
Especializado de Combate aos
Crimes de Corrupção, Crime
Organizado e Lavagem de Di-
nheiro da Divisão Especializada
de Investigações Criminais do
Departamento de Polícia Judi-
ciária de São Paulo Interior 2
(Deinter-2), em Campinas.

CONTAS PÚBLICAS

Haddad reafirma empenho
com equilíbrio fiscal do país 
GILBERTO COSTA/ABRASIL

O
ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, ra-
tificou o empenho do

governo federal com o controle
das contas públicas. “Vou bus-
car o equilíbrio fiscal de todas as
formas justas e necessárias para
que tenhamos um país melhor”,
disse Haddad ontem em entre-
vista coletiva em Brasília.

Segundo o ministro, não há
da parte do presidente  Luís Iná-
cio Lula da Silva nenhum des-
compromisso, muito pelo con-
trário. Ele garantiu que “nin-
guém está aqui afrouxando na-
da, querendo contornar nada,
omitir informação.”  

Haddad, no entanto, admitiu
que há erosão de tributos por
duas razões: em função do aba-
timento sobre a base de cálculo
da Contribuição Social sobre
Lucro Líquido (CSLL) e do Im-
posto sobre a Renda das Pessoas
Jurídicas (IRPJ), conforme per-
mitido pela Lei Complementar
nº 160, de 2017; e por causa da
decisão do Supremo Tribunal
Federal (STF), também naquele
ano, que retirou da base de cál-
culo do PIS/Confins o Imposto
sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) recolhido
pelas empresas.  

“Esse gasto tributário está
em um patamar exagerado em

função dessas decisões que fo-
ram tomadas em 2017, e que a
repercussão está acontecendo
agora”, afirmou o ministro. De
acordo com ele, o abatimento
sobre a base de cálculo da
CSLL e do IRPJ no ano passado
foi de R$ 149 bilhões, e a esti-
mativa para este ano é de R$
200 bilhões.  

Quanto à decisão do STF,
Haddad não informou o volume
total de recursos perdidos, mas
citou como exemplo o caso de
uma empresa fabricante de ci-
garros que, com o veredito da
Suprema Corte, ficou com crédi-
to de R$ 4,8 bilhões que serão
deduzidos de tributos que deve-
riam ser recolhidos. “Nós quere-
mos que a sociedade conheça
esses números. Quem pagou es-
se imposto foi o consumidor, e
não é ele que está recebendo. Aí
há um enriquecimento (do fa-
bricante) sem causa.” O minis-
tro evitou citar o nome da em-
presa, mas disse ter uma “agen-
da com o Supremo para corrigir
essas distorções”.

Fernando Haddad assinalou
que está buscando soluções jun-
to à presidência do STF e ao
Congresso Nacional. “Preciso de
apoio político, preciso do Con-
gresso, preciso do Judiciário.
Tenho tido até aqui a colabora-
ção tanto de um quanto do ou-
tro.” O ministro revelou já ter

tratado do problema de erosão
fiscal com o presidente do Su-
premo, Luís Roberto Barroso, e
com o presidente da Câmara
dos Deputados, Arthur Lira (PP-
AL). “Isso é uma coisa que preci-
sa ser feita pelos Três Poderes;
não é só a área econômica e o
Executivo.” 

Nos próximos dias, o gover-
no deve realizar uma reunião
com os líderes dos partidos po-
líticos no Congresso Nacional
para apresentar os números e
propostas em estudo no Minis-
tério da Fazenda. “Nós vamos
levar medidas ao governo para
que os objetivos alcançados,
independentemente desses
contratempos que foram apu-
rados ao longo do exercício e
que têm trazido a erosão da ba-
se de cálculo dos tributos fede-
rais, mas precisa validar na po-
lítica as decisões que vão ser
tomadas.” 

Está em tramitação no Con-
gresso a Medida Provisória nº
1.185, que dispõe sobre o crédi-
to fiscal decorrente de subven-
ção para a implantação ou a ex-
pansão de empreendimento
econômico. De acordo com
Haddad, a iniciativa corrige es-
sas distorções. “Tudo dando
certo, 2023 vai ser o último ano
dessa enorme brecha que per-
mite às empresas abater da base
de cálculo incentivos fiscais da-

dos pelos estados.” 

BANCO CENTRAL 
No início da entrevista coleti-

va, Fernando Haddad apresen-
tou os economistas que serão
indicados para cargos de dire-
ção no Banco Central. Paulo
Picchetti, professor da Funda-
ção Getúlio Vargas, deve assu-
mir diretoria de Assuntos Inter-
nacionais e de Gestão de Riscos
Corporativos, no lugar de Fer-
nanda Guardado, e Rodrigo Tei-
xeira, ex-funcionário da institui-
ção, deve ocupar a diretoria de
Relacionamento, Cidadania e
Supervisão de Conduta, em
substituição a Maurício Costa
de Moura. 

Os indicados serão sabatina-
dos no Senado Federal e preci-
sam ter o nome aprovado em
plenário. Se aprovados, terão
mandato fixo de quatro anos,
não coincidente com o do presi-
dente da República. A lei permi-
te eventual recondução por
mais um mandato de mesmo ta-
manho. A data da posse ainda
não está marcada.

Os novos diretores participa-
rão do Conselho de Política Mo-
netária (Copom), formado pelo
presidente do Banco Central e
oito diretores. Uma das atribui-
ções do Copom é estabelecer a
Selic, taxa básica de juros da
economia. 

Governo pretende criar operador
nacional para o setor de combustíveis
WILIAN MIRON/AE

O governo pretende criar um
órgão para o setor de combustí-
veis, visando a segurança do su-
primento e garantindo que as al-
terações nos preços sejam de fato
repassadas ao consumidor final,
disse o ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, durante
evento ontem em Minas Gerais.

Segundo ele, a ideia é que seja
um "operador" do segmento que
atuaria de forma parecida com a
adotada no setor elétrico com o
Operador Nacional do Sistema
Elétrico (ONS), que, conforme

disse, seria uma referência mun-
dial. A proposta está em fase final
de elaboração no Ministério e se-
rá encaminhada ao Congresso
Nacional.

"Queremos que seja comple-
mentar com a ANP (Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natural e
Biocombústíveis) como o ONS é
complementar à Aneel (Agência
Nacional de Energia Elétrica)",
disse Silveira, ao chamar o novo
órgão de Operador Nacional do
Sistema de Combustíveis.

O ministro sinalizou que o
modelo a ser adotado para o ór-
gão é de entidade de direito pri-

vado com a participação do go-
verno e gestão compartilhada,
como uma autarquia. Silveira si-
nalizou também que o objetivo é
que os "melhores preços" che-
guem ao consumidor, que esse
segmento seja melhor fiscalizado
e que os estoques regulares sejam
mais seguros.

Durante sua fala, Silveira agra-
deceu a Petrobras por "abrasilei-
rar" os preços dos combustíveis
"achatando o custo Brasil, melho-
rando a competitividade e benefi-
ciando o consumidor".

Ele também afirmou que hoje
os preços desses insumos estão

aproximadamente 30% menores
do que os praticados no governo
anterior, e sem a volatilidade
que a política de preços anterior
impunha.

Estamos vendendo em média
30% mais barato do que o gover-
no anterior (com crise internacio-
nal e aumentos de preços). Aca-
bamos com volatilidade quase
que diária de preço. "O motorista
de frete saía de uma fábrica e
quando chegava no ponto final
não sabia se teve rentabilidade no
frete, porque a volatilidade era
quase que diária. Mudamos isso,
essa volatilidade de preço."

PREÇOS

Movimentação de
cargas atinge recorde 

PORTO DE SANTOS

EQUIPE AE

A movimentação de cargas
no Porto de Santos em setem-
bro somou 16,2 milhões de to-
neladas, novo recorde mensal.
"O crescimento foi de 19% sobre
o mesmo período do ano passa-
do (13,6 milhões de toneladas)",
informou a autoridade portuá-
ria em nota. O recorde anterior,
de 15,6 milhões de toneladas,
havia sido registrado em junho. 

Em setembro, as exporta-
ções somaram 12,3 milhões de
toneladas, 26,9% mais que no
mesmo mês de 2022 (9,7 mi-
lhões de toneladas). Já as im-
portações recuaram 0,7%, para
3,8 milhões de toneladas. "No
acumulado do ano, os embar-
ques totalizaram 95,7 milhões
de toneladas, um crescimento
de 6,3%, enquanto as importa-
ções chegam a 31,8 milhões de
toneladas, queda de 5,3%",

acrescentou a autoridade.
Commodities como milho,

soja e açúcar foram determi-
nantes para o crescimento.
Conforme o porto, o milho so-
mou 4 milhões de toneladas
em setembro e quase dobrou a
movimentação em relação ao
mesmo mês do ano passado
(2,1 milhões de toneladas),
crescimento de 91,9%.

A soja cresceu 47,3%, totali-
zando 863,4 mil toneladas, e o
açúcar chegou a 2,7 milhões de
toneladas, aumento de 32,7%.
"No acumulado do ano o milho
soma 11,6 milhões de toneladas
(mais 35,9%), a soja 28,6 mi-
lhões de toneladas (mais 17,3%)
e o açúcar 15,6 milhões de tone-
ladas (mais 8,1%). A soma des-
sas três commodities represen-
tam 44% da movimentação glo-
bal do Porto de Santos, acumu-
lada de janeiro a setembro", in-
formou a autoridade portuária.

Nota
NOVA CARTEIRA DE IDENTIDADE ENTRA 
EM VIGOR NA PRÓXIMA SEMANA

A Carteira de Identidade Nacional, novo modelo do documento
básico de identificação dos brasileiros, passará a ser oferecido por
todos os estados brasileiros a partir da próxima segunda-feira.
Inicialmente a data seria 6 de março passado, mas o prazo foi
prorrogado pelo governo federal. A primeira via e a renovação do
documento são gratuitas – quem perder e precisar tirar a
segunda via tem de pagar uma taxa estipulada por cada estado.

Padilha indica possibilidade de
vetos de Lula na desoneração
CAIO SPECHOTO/AE

O ministro das Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padilha,
indicou ontem a possibilidade
de o presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, vetar
ao menos trechos do projeto
que estende a desoneração da
folha de pagamentos de 17 seto-
res da economia até 2027. O
Congresso também incluiu um
dispositivo que desonera prefei-
turas de municípios com até 142
mil habitantes, o que aumenta o
custo do projeto para a União.

De acordo com Padilha, o go-
verno vai avaliar a constitucio-
nalidade do texto. "Durante to-

da a tramitação, inclusive no Se-
nado, o líder do governo (Jaques
Wagner) fez questão de dizer
que o conjunto daquelas medi-
das fere a Constituição", decla-
rou o ministro das Relações Ins-
titucionais. "O próprio líder do
governo no Senado disse que
não existia compromisso com a
sanção", disse Padilha.

Segundo Padilha, são priori-
dades para o governo nessa se-
mana o projeto que cria a lei de
debêntures de infraestrutura,
que está na Câmara, e o projeto
que taxa as apostas esportivas,
em discussão no Senado.

Além disso, ele afirmou que o
Planalto trabalhará para aprovar

a regulamentação do mercado de
carbono na Casa Baixa antes da
Conferência do Clima, que será
realizada em Dubai. Lula embar-
cará para o compromisso inter-
nacional no final de novembro.

HADDAD
Padilha negou que haja falta

de sintonia entre a equipe eco-
nômica, liderada pelo ministro
da Fazenda, Fernando Haddad,
e o presidente Lula. Na sexta-
feira, 27, Lula disse que o déficit
do ano que vem não precisa ser
zero, como defende o ministro
da Fazenda, Fernando Haddad.
A fala desagradou ao mercado
financeiro, e o governo tenta

agora reduzir danos.
Segundo Padilha, "quem es-

pecular que não há sintonia" en-
tre o presidente e o ministro da
Fazenda "vai perder dinheiro de
novo." Ele declarou que a priori-
dade do governo até o final do
ano é aprovar projetos no Con-
gresso que ampliem a arrecada-
ção e tragam equilíbrio macroe-
conômico e que esse esforço não
é enfraquecido pela fala de Lula.

Hoje, Lula deverá reunir líde-
res e presidentes de partidos alia-
dos no que o governo chama de
"conselho da coalizão". Um dos
temas da discussão, de acordo
com Padilha, serão as medidas
para aumentar a arrecadação.

FOLHA DE PAGAMENTOS

PRIMAVERA: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite

05:23 18:21
20º31º 85%

O novo documento terá versões em papel e no modelo digital,
como já acontece com a Carteira Nacional de Habilitação. O
modelo antigo é válido até 28 de fevereiro de 2032, então não é
obrigatório trocá-lo agora. O modelo antigo tinha um número
próprio e podia ser emitido em qualquer estado brasileiro ou no
Distrito Federal, de forma que a mesma pessoa podia ter 27
documentos diferentes, cada qual com um número. O novo modelo
não tem número próprio – usa o CPF para identificar o dono –,
tem apenas um campo para nome, sem distinção entre nome de
registro civil e nome social, e não indica o sexo da pessoa.
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